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\
descriptivo da invenção de "Uma machina de tracção, ape\ 

feiçoada", para que pretende privilegio THE HOLT MANUFÁCTURI1TG <X

r. -

Llemorial

/*
PAlíY, cora séde em Stockton, Estado da Califórnia, Estad,os Unidos da 

America, cessionaria de BEHJAUIN HOLT, domiciliado na mesma cidade, 
xxxxxxxxxxxxxx - X-xxxxxxxxxxxxxx 

RefereTse a invenção a machinas de tracção e vehiculos em que

\
■j

se emprega\uma via ou membro de supporte, sem fim, flexível, que se 

assenta por si mesmo. Consiste a invenção em partes construidas e 

combinadas corno se especificará abaixo em referencia aos desenhos i
i

juntos nos ar.aes; a fig. 1 é uma planta da machina aperfeiçoada; a

fig. 2 uma/elevação lateral da mesma, e a fig. 3-uma secção parcialx . v v
do máchinismo que opera as cremalheiras; a fig. 4 mostra a machina 

ajustada a rodar n'uma depressão; a fig. 5 mostra a machina ajusta

da de modo que a cinta de tracção está acima do nivel das rodas la- j 

teraes; a fig. 6 é uma vista terminal da machina; a fig. 7 mostra a 

machina ajustada para rodar em terreno inclinado com a armação prin

cipal eih.po si çã,o horizontal; a fig. 8 mostra o truclc de rodisios

uma dae^ôabeças, e a roda lateral ligada á armação prin

cipal; a fig. 9 é uma vista lateral mostrando as engrenagens e cor

rente que movem a roda lateral, e representa em diagramma um gerador 

de vapor e motor para mover a roda de tracção; a fig. 10 ê uma vari-- > 

ante dos orgãos de movimento da roda lateral; a fig. 11 uma secção 

da roda de coroa dentada interna; a fig. 12 é uma perspectiva^que 

mostra, os meios de montagem dos trucks de molas; a fig. 13 é uma 

secção pela fig. 12 mostrando o tirante e braçadeiras e a fig. 14 

uma secção pelo truck e armação da fig. 12.

A invenção comprehende uuía armação principal com duas vigas 

longitudina.es 2 mantidas por tirantes ou travessas 3f Rodas de d.

recção adequadas 4 estão ligadas ao braço 5 e supportam apenas ur(\ ,
pequena parte ’do peso do carro. A direcção é commandada pelo *\ \ -; / /

s I
i

visto por
•ui

i

:

Ite 4T.

0 peso principal do vehiculo ê supportado por uma cin

no sentido longitudinal, movfim 6, flexivel, ao cr •J /l-~ ;
f

•X
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roda de corrente 27 fixada no eixo 8, montado nas vigas 2 da arma
ção .

A cinta 6 está montada de modo que se move ao centro entre as 

vigas 2, passando por uma polia motriz no eixo 8, e por uma polia 

douda 9 no eixo 11, montado em mancaes 12 nas vigas 2.

A parte da cinta 6 em contacto com 0 solo, entre as polias 7 

e 9, supporta 0 principal peso da machina sobre os rodisios 13 mon

tados n,um truck 13a era connexão elastica cora as vigas 2 por meio 

de molas 13b.

\

jj

A força para mover, a cinta de tracção 6 é produzida por ura mo

tor ou fonte de força 14 supportada ao centro com e sobre 0 extremo 

anterior das vigas principaes 2.

do ao motor 14 por uma garra 16 operada pela alavanca 17, e no ex

tremo posterior do eixo 15 está montado um rodete conico 16, que 

por uma alavanca 21 é posto em connexão com as rodas dentadas 19 ou 

20, n'um eixo 22,. que gira n!uma cadeira 23,na armação, para mover

Para que o eixo 15 possa os-

Um eixo motor 15 pode estar liga-

.

j

-•—»
a raachina para a frente ou para traz. 

ciliar ligeiraraente, tem uma junta universal 24 ou qualquer , junta
1

0 eixo 22 tem um rodete 25, que move uma corrente engre-adequada.

nada n'uma roda 27 no eixo 8, para mover a cinta 6, em direcção de-

\
:

terminada pelas rodas 19 ou 20 e rodete 18.

Cora este systema e arrajijo de partes obtenho uma machina de 

pequena largura, visto que o membro de tracção ou cinta de supporte 

está montado ao centro da armação e pode ter o comprimento conveni

ente, e como está approximadamente sob o centro de gravidade da car- 

ga esta raachina estreita tem grande estabilidade e efficiencia de 

tracção.

i

Para que a machina se adapte ás varias desegualdades ou for

mas da superficie do solo, e para mantel-a verticalmente em todas 

as circumstancias

primento da armação/ e pivotados em 29 na travessa 3. 

externos dos eixos são adaptados a supportar rodas de supporte e’de 

segurança 30, sendo os eixos 28 ajustáveis de modo que as rodas po-

. ^
, tem eixos lateraes ajustáveis 28 ao meio do com—-y |

Os extremos

i

1
-}
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dem ser levantadas ou abaixadas para tocar no solo (figs. 4, 5, 6 e 

Os eixos 28 podem ser ajustados de modo a suspender completa- 
mente do solo a cinta 6, quando for conveniente, por exemplo quando 

o operador desejar poupar combustível, aproveitando declive do ter
reno, a,justando o vehiculo de modo a ser supportado sómente pelas 

rodas de governo e pelas rodas de segurança 50.
Quaesquer meios adequados podem ser empregados para ajuste

7).

dos eixos 28; os que estão representados comprehendem para cada ei

xo 28 uma cremalheira 32 corredia no supporte 33, por meio de um ro- 

dete 34; os rodetes 34 estão fixados n*um eixo transversal 35, que

gira por meio de engrenagem de parafuso sem fim 36, 37, e manubrio 

38. 0 pé de cada cremalheira atravessa uma abertura 39 no eixo 28,

Em cada barra 32 está enfiada uma mo-e tem porcas de detenção 40. 

la robusta 41 que reage entre um collar 42 na barra, e o eixo 28,

ficando assim os eixos 28 supportados elasticamente em cada lado da 

Para que os eixos 28 possam ser ajustados em sentido con

trario, quando se desejar, uma das cremalheiras 32 tem um jugo ou 

cadeira 43 em que corre um bloco de cremalheira 44 montado n'uma ma- 

nivella 45 com manubrio 46, para mover a manivella de modo a que a 

cremalheira 32 possa ser deslocada para permittir que qualquer das 

cremalheiras 32a ou 32b se trave no rodete 34. 

ra 32b a travada com o rodete 34, os eixos 28 serão moveis era sen

tido opposto; se forem as cremalheiras 32a (uma era cada barra 32) 

as travadas com os rodetes 34, os eixos mover-se-ão no mesmo senti

do, isto é para baixo, ou para cima, simultaneamente.

Por este machinismo os eixos 28 podem ser ajustados rapidamen

te para se adaptarem ás condições do terreno que se apresentam de 

ordinário em vinhas e pomares, e a machina ê susceptivel de outros
y.Vv'‘

ajustes que contribuem para que dê os melhores resultados.

A machina em que está incorporada a invenção,, e actualmente 

construida, tem raencfs de 15 decimetros, de largura 

poucas partes, e é particularmente util nas condições já indicadas.

Uma roda lateral 30 está montada n*uma arnação amovivel 51,

machina.

»•*

Se for a cremalhei-

é simples, tem

;

<
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em forma de A, fixada nas vigas meBtras 2 (fíg. 1) de modo que a ro

da 30 fique bastante afastada do lado da armação 2, e a cerca do

A armação 51 pode ser fixada no outro lado 

da machina, para preencher melhor o seu fim; por exemplo para pu

xar uma machina de ceifar, a armação será fixada á esquerda, e para

Quando se applica á machi

na a roda lateral 30 pode-se desligar as rodas de segurança 30 e 

seus eixos 28, coraquanto isto não seja. necessário.

A roda lateral 50 desempenha duas funcções; auxilia a rodagem, 

e pode ser empregada como centro de rotação para voltar a machina.

É preferivel que a armação lateral seja completaraente amovi- 

vel, porque ha casos era que ê conveniente que a machina tenha pouca 

largura, por exemplo, em vinhas e pomares; n!este caso as rodas 30 

manterão o equilibrio.

A roda lateral 50 está fixada n*um eixo 52 montado na armação 

51, e adaptado a ser ligado a um eixo transversal 53 girando na ar-

meio do 8eu comprimento.

puxar uma charrua será fixada á direita.

I

■r
mação principal 2, e supportando uma roda 54 movida por uma corren

te 55, que engrena com um rodete 56, fixado n*uraa roda com dentes 

internos 57, montada nfum pino 58 de modo a travar-se ou destravar-

se de um rodete 59 fixado no eixo 22,

0 eixo curto transversal 52 fica um pouco saliente nos lados 

da armação 1, de modo que o eixo 52 da roda lateral 50 possa ser 

ligado rapidamente quando for montado na armação 21.

Por meio da roda ajustavel 57 pode-se mover intermittentemen- 

te o eixo 53, poupando-se força quando não estiver ligada á roda 

lateral 50; a roda 57 traz uma cinta de freio 60, por cujo meio, 

depois de desligada a roda 57 do rodete 59, a roda 57 e a roda 50 

podem ser impedidas de girar, e portanto a machina girará era torno 

da roda 50 como centro,se se mover a cinta de tracção 6. 

vantagem muito importante em machinas d*este typo.

Pode-se empre~gar qualquer forma preferida de roda de'direcção, 

mas verifiquei que a bem conhecida roda pesada de rasto largo 4a 

apresenta a vantagem, quando a machina opera em terreno áspero, pe-

í

Isto ê

uma

!

j
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dregulhento, de constituir um britador que prepara o terreno para a

Também verifiquei que um par de rodas 4, bera 

afastadas apresenta vantagens em terreno mole, pois que constituem 

uma base larga de supporte para a dianteira da machina, dando-lhe 

mais estabilidade, o que é muito importante.

Além do supporte elástico e compensador constituido pelas ro

das de segurança 30, o truck 13a é adaptado a ter uma acção elásti

ca relativamente livre por meio de molas 13b, sendo o movimento lon

gitudinal do truck limitado por pinos 13c, fixados nas vigas 2 e 

que entram em aberturas adequadas na chapa 13a do truck.

ITa fig. 9 está representado o machinismo que opera o eixo de

Também mostra a machina equipada com motor a vapor, 

preferivel em alguns paizes em que o carvão abunda e é barato, e a 

gazolina pouco empregada.

A fig. 10 representa uma variante do modo de mover a roda la

teral 50, em que o rodete 56 está doudo no eixo de transmissão 22, 

e pode sei? ligado a este pela garra 61.

Para limitar o movimento longitudinal do truck 13 ê usual in

tercalar um fusil 13* (fig. 12) entre o truck e o eixo 8 .

Nas figs. 12, 13 e 14 está representada uma variante de truck, 

em que ha meio para que cada truck oscille independentemente.

Para manter os trucks em posição vertical e impedir que virem 

para o lado, e ao mesmo tempo permittir que cada truck oscille in

dependentemente do outro quando o vehiculo rodar em terreno áspero 

e desegual, ou mesmo em estradas ou ruas ordinárias, emprego um ei

xo transversal 65 que gira livremente nos extremos em caixas de 

rotação 66, nos trucks; e em conjuncção com o eixo 65 emprego os bra

ços 67 cada um ligado a um truck, e dirigido para o interior e fi

xado em caixas 68 montadas ao centro da haste 65, ou são supporta-

cinta de rodagem 6.

transmissão 53.

!

1

/

dos por outro modo.

Para impedir expansão excessiva a haste de ligação tem braça- 

70 são fusis de espaçamento dispostos transversalmente, 

pivotados por um extremo na armação, e pelo outro nos trucks.

deiras 69.
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Ejí_RESyHO, reivindicamos corao pontos e caracteres constituti

vos da invenção:

1°. IP uma machina de tracção una armação principal rectangular, 

um unico membro de tracção disposto approximadaraente ao centro da 

armação e supportando o peso principal do vehiculo, uma roda de di- 

recção, eixos articulados de cada lado do dito tractor, rodas de 

supporte nos extremos externos dos ditos- eixos, e meios para ajus

tar os ditos eixos verticalmente;

20. IPuraa machina de tracção, a combinação de uma armação prin

cipal; um membro principal de tracção constituido por uma via sem 

fim assentando-se por si mesma, e que passa em volta de polias sup- 

portadas pela dita armação; uma roda de direcção; em cada lado do 

dito tractor um eixo pivotado movei verticalmente tendo cada ura 

d*estes eixos no seu extremo uma roda de supporte que assenta no 

solo, e meios na- armação para ajustar verticalmente os ditos eixos;

30. Machina de tracção coraprehendendo: uma armação rectangu

lar; uma polia motriz; uma polia douda; um truck montado elastica- 

mente; rodisios de supporte e um unico membro flexivel de tracção 

adaptado a mover-se em torno das ditas polias e rodisios, estando 

todos este3 orgãos collocados centralmente em relação á arrpação;

4°. IPuraa machina da natureza descripta; um membro de tracção, 

flexivel, sem fim, e um truck interno supportado elasticamente, 

contra o qual opera o lado posterior da parte do membro de tracção 

em contacto cora o solo;

50. IP uma machina de tracção do typo descripto a combinação 

de uma armação principal, um membro de tracção flexivel, sem fim 

montado na armação, e ura truck supportado elasticamente dentro do 

membro de tracção e tendo rodisios em contacto com 0 avebso da par

te do membro de tracção que toca no solo;

60. 5Puma machina de tracção a combinação de um membro de 

tracção rodante, flexivel, sem fira; rodas terminaes em torno das 

quaes se move 0 dito membro, dentro d*este um truck contra o qual 

6 supportado a parte do dito membro em contacto com o solo; um sup-

,\

J

;

1
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porte elástico para o truck para que este e o membro de tracção 

possam 03cillar entre as ditas rodas;

?Q. Uma armação de vehiculo em combinação com meios de suppor- 

te para a mesma, incluindo estes meios de supporto; roda dianteira 

e roda trazeira alinhadas e girando na armação; uma cinta sem fim 

passando pelas ditas rodas com a parte inferior era contacto com o 

solo, e um truck supportado elasticamente dentro da cinta e entre 

as rodas e tendo um movimento oscillante elástico independente das 

ditas rodas, operando contra o lado inferior do dito truck o lado 

posterior da cinta em contacto com o solo;

80. 1T*uma raachina de tracção uma armação principal tendo no 

sentido longitudinal um membro de tracção, flexivel e sem fim, que 

supporta o peso principal da machina, e rodas lateraes de supporte 

ligadas por articulação á dita armação, e tendo movimento vertical 

limitado e elástico, para que as ditas rodas e o membro de tracção 

sem fira se adaptem ás irregularidades do solo;

90, IPuma machina de tracção uma armação principal em combina

ção cora um membro de tracção, sem fim e flexivel, que supporta o 

peso principal da armação; uma armação lateral applicavel a qualquer 

dos lados da machina e tendo uma roda de supporte addicional late

ral; connexões de transmissão de movimento para o membro de trac

ção principal, e connexões separadas para transraittir o movimento a 

dita roda, lateral em qualquer dos lados da machina;

100. IPuma machina de tracção uma armação principal em combina

ção com um membro de tracção, sem fim, movei e flexivel, uma arma

ção lateral; uma roda de supporte que gira na armação lateral e com 

eixo de transmissão que se dirige para a armação principal; meios 

para mover separadamente o membro de tracção e a dita rota de sup

porte; e meios para impedir a rotação dfesta roda;

lio. ií*uma raachina de tracção uma armação em combinação com 

um truck que a supporta elasticamente; roda dianteira e trazeira 

no plane do truck, estando a roda trazeira montada para girar na 

armação independentemente do truck, um membro de tracção, sem firn

j

:

1
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e flexível passando em volta das ditas rodas e por baixo do truck 

que é supportado pela parte do membro de tracção em contacto com o 

solo; e meios para mover a dita roda trazeira para operar o membro 

de tracçao;

12°. Uma armação principal com membros de tracçao flexíveis 

e sem fim, era combinação com trucks que supportam os lados oppostos 

da armação, estando os ditos trucks alojados dentro dos ditos mem

bros de tracçao; caixas de rotação fixadas nos trucks; um eixo 

transversal sobre o qual podem oscillar as caixas e os trucks; ro

das de guia dianteiras e trazeiras que giram na armação e indepen

dentes dos trucks e em torno das quaes se movem os membros de trac-

ção; e rodisios entre os trucks e a parte dos ditos membros de 

tracçao em contacto com o solo;

13Q. Uma armação principal e um membro de tracçao flexível, 

sem fim, em combinação com um truck dentro do dito membro de trac- 

ção sendo o truck supportado pela parte do membro de tracção em 

contacto com o solo; rodas de guia girando na armação independentes 

do truck montado entre as ditas rodas, em volta das quaes corre o 

dito membro de tracção; meios para manter o truck verticalmente; e 

um fusil entre a armação e um extremo do truck para limitar o mo

vimento longitudinal d*este dentro do membro de tracção;

142. Uma armação principal e membros de tracção flexíveis sem 

fim, em combinação com trucks alojados dentro dos membros de trac

ção; molas entre os trucks e a armação para supporte elástico d1es

ta; e barras transversaes de espaçamento pivotadas nos trucks e na

;

arrnação;
!

15°. Uma machina de tracção tendo era combinação uma armação, 

duas cintas sem fim para tracção, parallelas e espaçadas;-trucks 

dentro das cintas supportando elasticamente a armação e barras de 

espaçamento pivotadas livremente entre os trucks para permittir que 

cada truck oscille independentemente e mantendo os trucks vertical

e parallelamente;

16®. uma armação principal e membros de tracção flexíveis e
!



sem fim, em combinação com trucks cupportando os lados oppostos da
armação e alojados dentro dos membros de tracção; caixas de rotação 

fixadas nos trucks; um eixo transversal sobre que podem oscillar as 

caixas e os trucks; molas entre os trucks e a armação principal; 
e braços rigidos nos trucks e dirigidos para o interior e com os 

extremos internos supportados pivotalmente.
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